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RESUMO ABSTRACT 
Introdução: A avaliação das tarefas motoras da fala (TMFs) e das 
funções cognitivas é essencial para a compreensão do bem-estar 
geral, especialmente no envelhecimento. O processo de 
senescência pode impactar o ato motor da fala, levando a déficits 
na velocidade articulatória, precisão dos movimentos e controle de 
força para a produção da fala. Objetivo: Analisar a correlação entre 
idade, o desempenho de adultos e idosos em tarefas motoras da 
fala (TMFs) e em rastreio cognitivo. Métodos: Estudo descritivo, 
observacional, transversal e quantitativo, aprovado por comitê de 
ética. A amostra de conveniência não-probabilística foi composta 
por 60 participantes (30 adultos de 19 a 50 anos e 30 idosos acima 
de 60 anos). Foram excluídos indivíduos com comprometimento 
cognitivo, uso de substâncias/medicamentos que interferissem no 
desempenho, ou alterações oromiofuncionais. A coleta de dados 
incluiu o Mini Exame do Estado Mental (MEEM) e as TMFs com 
/pa/, /ta/, /ka/, e /pataka/, gravadas e analisadas pelo software 
Praat. A análise estatística utilizou o teste de Correlação de 
Spearman, com nível de significância de 5%. Resultados: A média 
etária dos adultos foi de 31,47 anos (±12,09) e dos idosos 70,63 
anos (±5,77). Foi encontrada uma correlação negativa entre a 
idade e o desempenho em todas as TMFs: /pa/ (p=0,004), /ta/ 
(p<0,001), /ka/ (p=0,004) e /pataka/ (p=0,009), indicando que, 
quanto maior a idade, menor o desempenho. Com relação ao 
rastreio cognitivo, observou-se uma correlação positiva com as 
TMFs. Conclusão: Existe correlação negativa entre idade e 
desempenho em TMFs, e positiva entre rastreio cognitivo e TMFs. 

Background: Assessing speech motor tasks (SMTs) and cognitive 
functions is essential for understanding overall well-being, 
especially during aging. The senescence process can affect the 
motor act of speech, leading to deficits in articulatory speed, 
movement precision, and force control during speech production. 
Objective: To analyze the correlation between age, the 
performance of adults and older adults in speech motor tasks 
(SMTs), and cognitive screening. Methods: This was a descriptive, 
observational, cross-sectional, quantitative study approved by an 
ethics committee. The non-probabilistic convenience sample 
consisted of 60 participants (30 adults aged 19–50 years and 30 
older adults over 60 years). Individuals with cognitive impairment, 
use of substances/medications that could affect performance, or 
orofacial myofunctional disorders were excluded. Data collection 
included the Mini-Mental State Examination (MMSE) and SMTs 
with /pa/, /ta/, /ka/, and /pataka/, which were recorded and 
analyzed using the Praat software. Statistical analysis used 
Spearman’s correlation test with a 5% significance level. Results: 
The mean age of the adults was 31.47 years (±12.09) and of the 
older adults 70.63 years (±5.77). A negative correlation was found 
between age and performance on all SMTs: /pa/ (p = 0.004), /ta/ 
(p < 0.001), /ka/ (p = 0.004), and /pataka/ (p = 0.009), indicating 
that the older the participant, the lower the performance. 
Regarding cognitive screening, a positive correlation was 
observed with the SMTs. Conclusion: There is a negative 
correlation between age and performance on SMTs, and a positive 
correlation between cognitive screening and SMTs. 
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INTRODUÇÃO 
O envelhecimento populacional é um fenômeno global 

em aceleração. No Brasil, dados recentes do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) apontam para um crescimento 
expressivo no número de indivíduos com 65 anos ou mais, um 
aumento que demanda maior atenção à qualidade de vida e à 
manutenção da funcionalidade na velhice [1]. 

O envelhecimento típico é um processo biológico 
inevitável e inerente, caracterizado por alterações fisiológicas em 
diversos sistemas do organismo, como o nervoso central e o 
musculoesquelético [2,3]. Tais modificações podem comprometer 
a funcionalidade global do indivíduo, impactando negativamente 
o bem-estar e a autonomia [4,5].  

Em relação ao funcionamento cognitivo, o avanço da 
idade está associado a um declínio esperado em funções como a 
velocidade de processamento, a atenção e a memória [6,7]. A 
manutenção das funções cognitivas é fundamental, pois elas 
modulam e influenciam diretamente o desempenho em tarefas 
complexas do cotidiano. 

A fala, por sua vez, constitui uma habilidade sensório-
motora altamente complexa, rítmica e sequencial, que exige a 
coordenação e sincronização precisa de múltiplos articuladores 
(lábios, língua, mandíbula)[8].  

O processo de senescência impacta diretamente o ato 
motor da fala, podendo resultar em falhas na execução motora, as 
quais se manifestam como déficits na velocidade articulatória e na 
precisão dos movimentos. 

As Tarefas Motoras de Fala (TMFs), também conhecidas 
como diadococinesias, são medidas objetivas e valiosas para 
avaliar a coordenação e a velocidade dos movimentos 
articulatórios essenciais à comunicação [9,10]. Essas tarefas 
fornecem dados sobre o controle neuromotor e a integridade do 
sistema motor da fala.  

Existe uma forte interligação entre o sistema motor da 
fala e as funções cognitivas (Almeida, 2021). O desempenho 
cognitivo, englobando a memória de trabalho e a função 
executiva, é crucial para o planejamento e a execução motora da 
fala. As alterações articulatórias, como as avaliadas pelas TMFs, 
têm sido sugeridas como potenciais biomarcadores para a 
detecção precoce e o monitoramento do declínio cognitivo em 
indivíduos idosos [11-13]. 

Apesar do reconhecimento das alterações motoras e 
cognitivas com a idade, a literatura ainda carece de estudos que 
integrem, de forma concisa e com dados quantitativos, a relação 
simultânea entre a idade cronológica, o rastreio cognitivo e a 
performance motora da fala em uma população de adultos e 
idosos.  

O estabelecimento de correlações precisas é fundamental 
para aprimorar os protocolos de avaliação clínica, possibilitando a 
identificação precoce de riscos e o desenvolvimento de estratégias 
preventivas e terapêuticas mais eficazes no contexto do 
envelhecimento saudável [10,14,15]. 

Dessa forma, este estudo propõe-se a analisar a 
correlação entre idade, o desempenho de adultos e idosos em 
tarefas motoras da fala (TMFs) e em rastreio cognitivo. 

MÉTODO 
O presente estudo classifica-se como descritivo, 

observacional, transversal e quantitativo, e foi avaliado e aprovado 
pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos da 
instituição de origem, sob o parecer 6.275.077. 
 

Amostra 
 

A amostra foi selecionada por conveniência e de forma 
não-probabilística. Os sujeitos foram selecionados com base nos 
critérios de inclusão: pessoas de ambos os gêneros; idosos com 
idade superior a 60 anos e adultos com idade de 19 a 50 anos; de 
qualquer escolaridade; com quadro de saúde típico e estável; sem 
histórico de doença neurológica ou psiquiátrica; e que residiam em 
uma capital do Nordeste brasileiro há mais de dez anos. Foram 
considerados critérios de exclusão: idosos ou adultos que não 
tinham capacidade cognitiva de responder às avaliações aplicadas; 
que se recusassem a assinar o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE); que apresentassem história prévia ou atual de 
alcoolismo ou uso de drogas ilícitas; alterações visuais ou 
auditivas não corrigidas; uso de prótese dentária mal adaptada, que 
comprometesse o desempenho nas tarefas realizadas; que 
obtivessem alterações oromiofuncionais detectadas em triagem; 
uso de benzodiazepínicos ou outros medicamentos que pudessem 
interferir no desempenho linguístico-cognitivo. 

Além disso, foram excluídos aqueles que apresentaram, 
na avaliação breve para a seleção da amostra, escore sugestivo de 
depressão ou dependência nas atividades de vida diária. Estes 
critérios foram verificados por meio da aplicação da versão 
brasileira dos testes: Escala de Depressão Geriátrica [16] e 
avaliação da realização de atividades instrumentais da vida diária, 
por meio do Índice de Lawton e Brody [17]. 

Diante desses critérios, a amostra foi composta por 60 
participantes, sendo 30 adultos e 30 idosos. Ambos os grupos 
foram predominantemente compostos por participantes do gênero 
feminino. O grupo de adultos obteve uma média de idade de 31,47 
(±12,09) e o grupo de idosos uma média de 70,63 (±5,77). A 
respeito da escolaridade, foi observado que a maioria dos adultos 
e dos idosos tinham alta escolaridade, apresentando uma média de 
anos de escolaridade de 13,37 (±2,80) para os adultos e de 12,50 
(±4,54) para os idosos (Quadro 1).  
 

Quadro 1. Caracterização dos participantes da pesquisa. 

 
Legenda: DP = Desvio Padrão. 

 
Procedimentos de Coleta de Dados 
 

Todos os procedimentos de coleta de dados foram 
realizados individualmente, em um espaço silencioso e reservado. 
Inicialmente, os participantes foram informados sobre os 
objetivos da pesquisa, procedendo-se à leitura e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em 
seguida, os indivíduos responderam a um instrumento de 
caracterização da amostra para coletar dados sociodemográficos e 
confirmar os critérios de elegibilidade. 

A avaliação seguiu com a aplicação do rastreio cognitivo 
por meio do Mini Exame do Estado Mental (MEEM), um 
instrumento com ampla utilização e validação para a população 
brasileira [18]. Posteriormente, foi realizada uma triagem de 
motricidade orofacial. A etapa final consistiu na realização das 
Tarefas Motoras de Fala (TMFs) [10]. Todos os procedimentos 

Caracterização dos grupos Adultos (n=30) Idosos (n=30) 
Média de idade (±DP) 31,47 (±12,09) 70,63 (±5,77) 
Média de anos de escolaridade (±DP) 13,37 (±2,80) 12,50 (±4,54) 
Escolaridade   
Ensino Fundamental Incompleto 1 6 

Ensino Fundamental Completo 
Ensino Médio Incompleto  
Ensino Médio Completo  
Ensino Superior Incompleto  
Ensino Superior Completo  
Pós-Graduação 

0 
8 
1 
16 
4 
0 

2 
9 
1 
1 
9 
2 

Gênero   
Feminino 20 18 
Masculino 10 12 
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foram realizados individualmente, em espaço silencioso e 
reservado para este fim. Ressalta-se que os pesquisadores 
auxiliaram na leitura dos instrumentos para os adultos e idosos de 
baixa escolaridade. 

Em relação às tarefas motoras de fala, cada indivíduo foi 
instruído a produzir repetidamente: 

 
• TMF alternada de sílabas /pa/ - que avalia a coordenação dos 

movimentos dos lábios durante a fala; 
• TMF alternada de sílabas /ta/ - que avalia a coordenação dos 

movimentos da porção anterior da língua; 
• TMF alternada de sílabas /ka/ - que avalia a coordenação dos 

movimentos da porção posterior da língua; 
• e a TMF sequenciada de sílabas /pataka/ - que avalia a 

integridade e a coordenação motora de uma sequência de 
movimentos de fala, na qual o indivíduo encadeia movimentos 
de lábios, da porção anterior e da posterior da língua. 

 
Todas as produções deveriam ocorrer o mais rápido que 

os participantes conseguissem e até a falha na emissão, com pitch 
e volume confortáveis. Antes da execução da tarefa foi 
demonstrado pelo avaliador a forma correta de realizar as tarefas. 
A avaliação foi gravada em áudio em um ambiente silencioso para 
posterior avaliação. 
 
Análise dos Dados 
 

As medidas de cada amostra de fala foram obtidas por 
meio do software Praat. Os dados foram organizados em planilha 
eletrônica digital. A análise estatística descritiva e inferencial foi 
realizada no software Jamovi, versão 2.6.13. 

Utilizou-se o teste estatístico Correlação de Spearman 
para correlacionar as medidas de TMFs com a idade e com o 
desempenho no rastreio cognitivo.  

O nível de significância adotado foi de 5%. Para 
classificação dos coeficientes de correlação, utilizou-se a seguinte 
métrica [19]: 0,0 a 0,19 (muito fraca); 0,2 a 0,39 (fraca); 0,4 a 0,69 
(moderada); 0,7 a 0,89 (forte); e acima de 0,9 (muito forte). 

RESULTADOS 
Foi encontrada uma correlação negativa moderada entre 

a idade e o desempenho em todas as tarefas motoras de fala. A 
correlação negativa indica que, quanto maior a idade, menor é o 
desempenho nas TMFs (tabela 1). 
 

Tabela 1. Correlação entre idade e o desempenho nas tarefas 
motoras de fala. 

 
*Valores significantes (p<0,05) - Correlação de Spearman. 

 
Observou-se uma correlação positiva entre o 

desempenho no rastreio cognitivo (MEEM) e as TMFs, sugerindo 
que pontuações mais elevadas no MEEM tendem a se relacionar a 
uma maior eficiência nas TMFs (tabela 2). 
 

 

 

Tabela 2. Correlação entre o desempenho nas tarefas motoras de 
fala e no rastreio cognitivo. 

 
*Valores significantes (p<0,05) - Correlação de Spearman. 

DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos demonstram uma interdependência 

estatisticamente significativa entre idade, desempenho cognitivo e 
a eficácia das tarefas motoras da fala, corroborando a literatura 
prévia. 

A diadococinesia oral ou TMF é definida pela capacidade 
de executar a repetição célere de um determinado segmento 
fonético [15]. A fala humana se destaca como uma das 
competências motoras mais complexas, demandando a 
sincronização espaço-temporal precisa de uma extensa rede que 
engloba de 70 a 100 músculos distintos [20]. Essa atividade 
motora, de natureza voluntária, é regida por um controle neural 
altamente sofisticado, com representações em múltiplos níveis do 
sistema nervoso, garantindo a geração específica da emissão vocal 
pretendida. Dessa maneira, as TMFs se estabelecem como 
ferramentas valiosas para a mensuração das habilidades motoras 
orais. A velocidade na repetição dos fonemas serve como um 
indicador da integridade e maturidade neural [8]. 

A correlação negativa moderada entre a idade e o 
desempenho em TMFs está em consonância com o que se espera 
do envelhecimento, ou seja, o declínio de desempenho motor no 
avanço da idade [21,22]. O desempenho na diadococinesia é 
afetado pela senescência, com menor período de tempo associado 
aos movimentos alternados da língua e dos lábios em idosos em 
comparação com adultos [9]. 

A correlação positiva entre o rastreio cognitivo (MEEM) 
e as TMFs confirma que um melhor desempenho cognitivo se 
associa a uma maior eficiência motora da fala. Essa relação é 
apoiada por estudos que sugerem que as alterações articulatórias 
podem servir como preditoras de declínio cognitivo e que o 
desempenho na produção da fala é influenciado pela cognição 
[11,12]. A força da correlação, variando de fraca a moderada, 
reafirma o potencial clínico das TMFs como instrumentos 
sensíveis para a triagem e monitoramento do declínio da produção 
da fala ao longo do envelhecimento. 

A TMF alternada /ta/ (que envolve a coordenação da 
ponta da língua) apresentou a correlação positiva moderada com 
o MEEM (p<0,001), enquanto as demais TMFs (incluindo a 
sequenciada /pataka/) apresentaram correlações fracas. As tarefas 
alternadas, como /pa/, /ta/ e /ka/, dependem primariamente da 
execução motora de um único articulador, enquanto a tarefa 
sequenciada /pataka/ exige o planejamento e a sequenciação 
temporal de três movimentos distintos, demandando maior 
participação das funções executivas e do planejamento motor. A 
correlação mais forte de /ta/ com o rastreio cognitivo pode indicar 
que a coordenação fina e a agilidade da porção anterior da língua 
são particularmente sensíveis às alterações cognitivas subjacentes 
no início do envelhecimento, ou que a variabilidade na execução 
motora desta tarefa pode apresentar maior relação com a 
variabilidade cognitiva geral medida pelo MEEM [11,12]. 

A coocorrência de correlações entre idade, cognição e 
TMFs sugere uma base neurobiológica comum para o declínio 
observado. O controle motor da fala é mediado por circuitos 
complexos que envolvem o córtex motor, o cerebelo e os gânglios 
da base. O envelhecimento afeta a integridade desses circuitos e, 
em particular, as funções executivas (como atenção dividida e 
sequenciamento), que são essenciais para manter a velocidade e a 

Tarefas Motoras de 
Fala Correlação Natureza p-valor 

/pa/ (alternada) -0,368 Fraca (Negativa) p=0,004* 
/ta/ (alternada) -0,441 Moderada (Negativa) p<0,001* 
/ka/ (alternada) -0,416 Moderada (Negativa) p<0,001* 

/pataka/ (sequenciada) -0,333 Fraca (Negativa) p=0,009* 
 

Tarefas Motoras de 
Fala Correlação Natureza p-valor 

/pa/ (alternada) 0,384 Fraca (Positiva) p=0,002* 
/ta/ (alternada) 0,416 Moderada (Positiva) p<0,001* 
/ka/ (alternada) 0,363 Fraca (Positiva) p=0,004* 

/pataka/ (sequenciada) 0,247 Fraca (Positiva) p=0,005* 
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precisão da fala, especialmente em tarefas mais exigentes como as 
diadococinesias. Pesquisas recentes sugerem que o declínio motor 
na fala está intrinsecamente ligado à lentificação da velocidade de 
processamento e à diminuição da eficiência do controle atencional 
[6,12]. 

A literatura científica endossa a relevância das TMFs 
para o rastreio e a avaliação de diversas condições. Em indivíduos 
acometidos por distúrbios neurológicos, como ataxia cerebelar, 
coreia ou Doença de Parkinson (DP), por exemplo, a execução da 
diadococinesia oral evidencia uma redução tanto na velocidade 
quanto na qualidade dos movimentos articulatórios [23]. 
Adicionalmente, pacientes com DP exibem menor aptidão em 
manter uma taxa constante e uma amplitude estável nas repetições 
da combinação C-V (/pa/) em relação a indivíduos sem a condição 
[24].  

Em uma comparação envolvendo a Esclerose Lateral 
Amiotrófica (ELA), disfonia espasmódica e tremor vocal, 
verificou-se que os pacientes com ELA apresentaram os resultados 
nas TMFs mais aquém dos dados normativos, com uma marcada 
irregularidade na performance das tarefas [25]. Além disso, as 
TMFs, tanto alternadas quanto sequenciadas, revelam-se cruciais 
no diagnóstico da apraxia de fala adquirida, uma vez que 
possibilitam a análise de parâmetros essenciais do segmento de 
fala, como velocidade, intensidade, ritmo, precisão, duração da 

emissão e coeficiente de variação, que são comumente 
comprometidos neste quadro [10]. 

Desse modo, os achados reforçam a importância das 
TMFs como ferramentas para a identificação precoce de sinais de 
comprometimento motor de fala e para o monitoramento do 
envelhecimento saudável, com potencial aplicação na atuação 
fonoaudiológica [14]. No entanto, reconhece-se como limitação o 
tamanho da amostra. Sugere-se a realização de estudos 
multicêntricos com grupos etários mais homogêneos e a utilização 
de instrumentos adicionais de avaliação cognitiva para uma 
análise mais aprofundada. 

CONCLUSÃO 
Foi demonstrado que o envelhecimento está 

negativamente correlacionado com o desempenho motor da fala, 
e que o desempenho no rastreio cognitivo está positivamente 
correlacionado com ele. Esses resultados sublinham a importância 
de integrar avaliações cognitivas e motoras para a prevenção 
precoce de alterações e o monitoramento eficaz do 
envelhecimento saudável. A compreensão dessa inter-relação é 
fundamental para a caracterização dos efeitos da senescência e 
para o aprimoramento das intervenções fonoaudiológicas. 
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